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O mês de abril chegou e com ele muitas ideias para serem postas em prati-
ca pelos os diretores de cultura das entidades e pelos professores das escolas. 
As atividades são dirigidas especialmente às crianças contribuindo sobrema-
neira para a sua formação cultural.  Os adultos contribuirão com as suas expe-
riências e bagagem de conhecimento, através de encontros para estudos ou 
durante os eventos organizados pela escola ou pela entidade tradicionalista.

COMEMORANDO 
A PÁSCOA! 

Eventos permanentes como 
a Pascoa, necessitam ser prepa-
rados com a devida antecedên-
cia, conforme já foi tradado em 
edições anteriores.

Para quem preparou a che-
gada da Páscoa, é o momento 
de fazer o fechamento e organi-

zar uma festa com o objetivo de reunir os amigos e familiares e juntos valorizar 
e vivenciar o verdadeiro sentido da PASCOA, respeitando a cultura, as crenças,  
e a fé de cada pessoa, grupo local ou regional.

 Como sugestão, o Coelho feito em dobradura, que servirá para presen-
tear aqueles que queremos bem e queremos fazer um agrado. 

Certamente não deve ser passado em branco sem registrar com ativi-
dades que marquem esta data.

Além de organizar atividades festivas, é muito importante incentivar  e 
oportunizar estudos, para que todos se interessem e busquem mais  infor-
mações sobre os temas abordados bem como conhecer  as  leis que esta-
belecem o marco comemorativo.

São elas:
 Dia da tradição Gaúcha
 Dia do aniversário do 35 CTG
 Dia do Churrasco
 Dia do Chimarrão 

DIA DA 
TRADIÇÃO 
GAÚCHA
Na data de 24 de 

abril, também ficou  de-
finido no 47º Congres-
so Tradicionalista Gau-
cho, que aconteceu na 
cidade de Caxias do 
Sul em 12 de janeiro de 
2002, o dia da Tradição 
Gaúcha.
Segue a Proposição:

Proposição: INSTIUIÇÃO DO DIA DA TRADIÇÃO GAÚCHA
Autor:  Ivo Benfatto
RESUMO: O autor discorre sobre a história, citando entidades fundadas 

com fins específicos de preservação da cultura do Rio Grande, chegando 
até a fundação do Pioneiro, em 24 de abril de 1948, o “35 CTG”, origem das 
demais células formadoras do Movimento Tradiconalista gaucho. Que esta 
entidade serviu de modelo como estrutura organizacional.

Finaliza propondo que o dia 24 de abril, dia da fundação da primeira 
entidade do Movimento Tradicionalista gaúcho, como o DIA DA TRADIÇÃO 
GAÚCHA, a ser comemorado em todas as entidades filadas, com eventos 
campeiros, artísticos, culturais e sociais.

Conclui sugerindo que a data seja de Confraternização entre as entida-
des através de eventos, também de estudo sobre documentos básicos do 
tradicionalismo e que se articule junto à Assembleia Legislativa do estado, 
a oficialização da data.

RELATORES: Hermes Garcia dos santos e Wilmar Winck de Souza
PARECER: Favorável. Entendem os relatores que o MTG deve priorizar 

a matéria, evitando cair no esquecimento. A exemplo de outros meritórios 
projetos aprovados com louvor.

vOTAÇãO: O parecer foi aprovado por UNANIMIDADE

O COELHO

24 DE ABRIL: 
OS TRADICIONALISTAS TÊM VÁRIOS 

MOTIVOS PARA COMEMORAR!
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DIA DO ANIVERSÁRIO DO ‘35’ Centro de 
Tradições Gaúchas

Esta entidade foi criada na capital gaúcha, no dia 24 de abril de 1948, por 
um grupo de jovens estudantes secundaristas, a maioria do Colégio Esta-
dual Júlio de Castilhos e quase todos oriundos do interior do Estado.

O 35 CTG foi a consequência mais importante das atividades que se ini-
ciaram no dia 5 de setembro de 1947, quando “O grupo dos oito” recebeu os 
restos mortais de David Canabarro – herói da Revolução Farroupilha – trans-
ladados de Santana do Livramento para Porto Alegre (no ano de 2007 esses 
mesmos restos mortais retornaram à Santana do Livramento). 

Naquele ano de 1947, por iniciativa dos mesmos jovens estudantes do 
Colégio Julio de Castilhos, foi realizada a primeira Ronda Gaúcha – hoje Fes-
tejos Farroupilhas – e a criação da Chama Crioula.

Desde logo o “35” CTG atraiu a atenção da sociedade, do Governo do 
Estado, da imprensa e dos intelectuais. As notícias e os artigos publicados 
sobre a nova entidade mostram o interesse que despertou. Ressurgia o sen-
timento cívico dos gaúchos que estiveram por quase dez anos impedidos de 
hastear o Pavilhão Tricolor e entoar o Hino Farroupilha, tudo por conta das 
restrições emanadas no Estado Novo pelo Presidente Getúlio Vargas.

Curioso saber:
 O nome “35” Centro de Tradições Gauchas foi proposto por Luis Carlos 

Barbosa Lessa, em homeagrm à Revolução Farroupilha , o 35º ano do sécu-
lo XIX, marcou o inicio da Revolução farroupilha
 O lema: “Em qualquer Chão, sempre gaúcho!”, proposto por Flavio Ramos
 O símbolo: o numero 35 atravessado por um a lança de cavalaria
 A utilização de nomenclatura campeira para os cargos de Diretoria : 

proposta por Glaucus Saraiva
 Primeiro Patrão: Glaucus Saraiva
 Capataz: Luiz Carlos Barbosa Lessa
 Patrão de honra: João Carlos Paixão Côrtes
 No princípio eram admitidos unicamente associados do sexo mascu-

lino, esta situação durou aproximadamente um ano
 Em junho de 1949, aconteceu, a primeira reunião com moças da so-

ciedade, especialmente convidadas
 Foi nesta mesma data que, com aprovação geral da sugestão apre-

sentada pela Patronagem que, foi criada a invernada da Prendas, sendo 
nomeada como \posteira a Sra. Lory Meireles Kerpen

DIA DO CHURRASCO

CHURRASCO
Não se encontra registrado ao certo a origem do churrasco.
Definido como uma porção de carne ou pequeno animal, sem tempero, 

assada geralmente ao calor da brasa, em espetos ou sobre grelhas. 
No Rio Grande do Sul, em tempo em que o gado era abundante e alçado 

(orelhano), o churrasco se constitui na forma mais pratica e fácil de alimen-
tação. Pouco ou nada de vegetais (saladas) era consumida pelos gaudérios 
e gaúchos. Não se tratava de prato sofisticado, mas do prato possível e dis-
ponível.

O churrasco típico e tradicional é o de carne de gado vacum. Somente 
muito mais tarde é que passou-se a assar carne de outros animais criados 
pelo homem sul-rio-grandense, como a ovelha, o porco e as galinhas.

Como “tempero”, atualmente usa-se o sal (algumas pessoas utilizam ou-
tros ingredientes), porém no início da ocupação do território pelos europeus, 
pela absoluta ausência de sal, a carne era consumida, sem tempero e mal 
passada.

A forma mais tradicional de assar o churrasco, no nosso Estado, é no espe-
to colocado sobre o braseiro. No entanto,   é comum assar a   carne nos espe-
tos são colocados na vertical ao lado do braseiro, numa vala cavada no chão. 

Os cortes da carne recebem nomes diferentes dependendo da região.
A lei que estabelece o churrasco como Comida Símbolo do Estado é a 

mesma que define o chimarrão como Bebida Símbolo: Lei 11929 de 20 de 
junho de 2003. O dia do churrasco é o dia 24 de abril e deve ser comemorado 
a cada ano.

Dando continuidade às publicações dos meses anteriores, vamos aqui 
apontar alguns tópicos realtivos ao regulamento do Entrevero cultural de 
Peões e no artigo 20. Dentre os quesitos a serem sorteados encontramos:

- CHARQUEAR;

CHARQUE 
Texto: Marco Saldanha Junior

O charque foi por muito tempo, a principal economia do Rio Grande do 
Sul. A técnica de salgar a carne para a sua maior conservação veio para o Rio 
Grande do Sul com o cearense José Pinto Martins, por volta de 1780, quando 
motivado por uma grande seca mudou-se para a vila do Rio Grande, morava 
no Ceará, onde exercia a profissão de fabricante de carne-seca, até 1777.

A 1ª charqueada foi instalada em Pelotas e se chamou “Charqueadas 
do Paredão”, lá com o uso da mão de obra escrava, havia muitos varais, nos 
quais as mantas eram estendidas ao longo do campo.

Outra importante charqueada que existiu fora da região de Pelotas, foi o 
Rincão dos Saladeiros, em Quaraí. O charque foi um dos principais motivos 
da Revolução Farroupilha (1835 – 1845), a Coroa Portuguesa cobrava altos 
impostos pelo charque gaúcho, enquanto o charque platino cruzava pela al-
fândega com várias isenções, assim não dava condições de concorrência.

Mas os provincianos da Província do Rio Grande de São Pedro, não recla-
mavam do alto preço, mas este valor não era revertido a província, através de 
benfeitorias como: estradas, escolas, pontes, etc. 

O charque deu origem a um dos principais pratos do Rio Grande do Sul: o 
arroz de carreteiro, que surgiu durante as tropeadas e carreteadas. 

Observações:
PELOTAS = PRINCESA DO SUL – pois na época das charqueadas era uma 
cidade muito rica, onde funcionou a maior Charqueda do Rio Grande do Sul.
Charque = Saladeiro
O Sal desidrata a carne = retira toda a água
Carne oureada = meio dia no sal após é colocada no sol e serve para assar.

Tipos de charque:
• Fino – em média 2 cm, servia 
para o consumo da casa.
• Grosso – em média 5 cm, ser-
via para a venda/exportação.

Modos de Charquear:
• Cavalete;
• Mesa;
• Gancho. 
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CHIMARRÃO 
Cevar o mate é um dos quesitos que é do regulamento do Entrevero Cul-

tural dos peões.
Desta forma, um pouco de informação:
Para se fazer o chimarrão é ne-

cessário que se tenha já disponível 
os seguintes utensilhos, que são 
chamados de “avios do Chimarrão”:
 Chaleira ou chicolateira, onde 

se aquece e conserva a água, que 
atualmente já usa-se a garrafa tér-
mica.
 Cuia
 Bomba

Um pouco da história:

A erva mate 
Os índios que habitavam o 

estado do Rio Grande do Sul, já 
faziam uso da erva mate, Ilex Pa-
raquyiaenses), mascando  as fo-
lhas da arvore, bem como bebiam 
como chá preparado em infusão.

O preparo da erva – mate 
para o chimarrão segue, até os 
dais de hoje, com a mesma me-
todologia, apesar de que a me-
todologia e o maquinário forma 
gradativamente se aprimorando 

e assim, aumentando e qualificando a produção para o consumo.
A colheita da erva mate é realizada durante todo o ano, onde são poda-

dos seus galhos mais finos e vão formando feixes, conhecidos como “maca-
cos” que são levados para realizar o carijó ou barbaquá ( para desidratar e 
secar), e posteriormente triturada e embalada.

O chimarrão ou mate
A bebida é  feita com o uso de uma cuia de porongo (caiguá) na qual é 

colocada a erva-mate (caá) moída e a água quente (aproximadamente a 65 
graus centígrados). 

A água é sorvida com uma bomba de metal. Os indígenas e jesuítas, por 
não disporem de metal, faziam as bombas de taquara (um pequeno canudo), 
que chamavam tacuapí.  Quando a água é servida na temperatura ambiente, 
o mate se chama Tererê. O mate doce também é tradicional, mesmo que 
seja mais popular entre as mulheres e crianças.

No Rio Grande do Sul, diferentemente nos países platinos, o chimarrão 
adquiriu o status de bebida socializante. Representa a hospitalidade.

O chimarrão é a bebida símbolo do Rio Grande do Sul, assim definida 
pela Lei 11.929 de 20 de junho de 2003. A lei define, também, o dia do chimar-
rão a ser comemorado em 24 de abril de cada ano, devendo fazer parte do 
calendário oficial do Estado. 

FALANDO SOBRE TROVA 
Texto: José Estivalet  

A trova é uma arte milenar...
A trova é a base da Musicologia Folclórica Universal, todos os países do 

mundo tem a sua forma de trovar (cantar de improviso).
Aqui no Rio Grande do Sul, o trovador mais antigo que se tem conheci-

mento, foi Soldado na Revolução Farroupilha, chamava-se Pedro Muniz Fa-
gundes, apelido (Pedro Canga), depois vieram tantos outros, o mais impor-
tante foi Leovegildo José de Freitas (Gildo de Freitas).

Pra falar de todos os trovadores da atualidade tornaria muito extenso o 
texto, falo da mulher trovadora mais famosa que se tem conhecimento e que 
faleceu agora em 2017, Doralice Gomes da Rosa...

São três as modalidades de trovas existentes na atualidade:
 Mi Maior de Gavetão (Trova Campeira), com tema, 
 Trova do Martelo, sem tema 
 Trova Estilo Gildo de Freitas, com tema, esta em homenagem ao maior 

trovador de todos os tempos...

TROVA CAMPEIRA

Falando em trova campeira
Minha memória é tranquila,
Sou José Estivalet
Um dos primeiros da fila,
Por defender esta arte
Obrigado Dona Odila

Obrigado Dona Odila,
Peço pra deus nesta hora,
Que abençoe o seu trabalho
E que a juventude de agora,
Faça uso e bom proveito
Desta ideia da senhora...

TROVA DO MARTELO

Sou repentista de fato
Porém simples e singelo,
Canto o Rio Grande do Sul
E o Brasil verde e amarelo,
Completa o verso parceiro

O improviso é tão belo,
O improviso é tão belo,
Completa o verso parceiro
Que a nossa trova penetre
Por esse mundão inteiro,
Poesia improvisada
Na cadência do gaiteiro...

TROVA ESTILO GILDO DE 
FREITAS

Estilo Gildo de Freitas
Quero mostrar ao senhores,
Pra manter e preservar
Nossos principais valores,
E que esta cultura prossiga
Alegrando os apreciadores,
Que entendam nossa mensagem
Nesta singela homenagem
Ao nosso Rei dos Trovadores.

Ao nosso Rei dos Trovadores
Que fez da trova um sovéu,
Pra alma subir por ele
E não ficar vagando ao léu,
A família trovadoresca
Pra o Gildo tira o chapéu,
Deve estar feliz lá em cima
Brincando através da rima
Com os anjinhos do Céu...

Coloque 2/3 da cuia 
de erva-mate (apro-
ximadamente até o 

pescoço).

Tape a boca da cuia 
com a mão esquerda 
e, fazendo-se uma in-
clinação, joga-se toda 
a erva para a “metade 

esquerda”

Depois de al-
guns minutos, 
fechando a 
biqueira, intro-
duza a bomba 
e está pronto 
o mate.

Lentamente vai-se trazendo a 
cuia à verticalidade anterior, 
de modo tal que o “barranco” 
de erva não desmorone. 
Adicione água morna para 
cevar ou inchar a erva.

Bata levemente na 
cuia, procurando fazer 
com que o pó desça 
ao fundo do poron-
go e os pauzinhos 

fiquem mais em cima.

1
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 HORA DE PREPARAR O CHIMARRÃO TRADICIONAL

Exemplos: 

Fonte: Jornal da UNICAMP/ Trovadores José Estivalet e Teixeirinha
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Pérolas
 

"O “35” nasceu 
da espontaneidade 

de impulsos da 
juventude” 

(Cyro Dutra Ferreira)

“Contra força 
do destino não 

adianta lutar. Digo isto 
porque desde o curso 
primário lá em Piratini, 

tive pavor a números, em 
aritmética sempre fui um 

zero a esquerda” 
(Barbosa Lessa)

“Ser de algum 
modo útil à minha 

verdadeira Pátria, à 
Província  do Rio Grande 

do Sul, foram sempre 
os meus desejos mais 

ardentes”
(João Cezimbra  

Jacques)

“Para 
se entender o 

sentido e o alcance 
do tradicionalismo é 

necessário examinar o seu 
substrato, o conteúdo da 

tradição, sua origem e 
consistência”

(Jarbas Lima)

“ Alguns 
usos e costu-

mes, inclusive, são 
mais antigos que 
o próprio gaucho, 

como o chimarrão” 
(Antônio Augusto  

Fagundes)

“Encontrei 
ali, um grupo de 

moços, em torno de 
um braseiro autentico, 

com velhas cordeonas e 
violas, chaleiras respirando 
pelo bico queimado e cuias 

enfeitadas de topetes 
verdes...” 

(Manoelito de Ornellas)

SEGURO DE RODEIO E CAVALGADASEGURO DE RODEIO E CAVALGADA
 SEGURO DE ACIDENTES PESSOAIS

Faça seu seguro por muito menos que você imagina,
tenha um evento com  segurança e tranquilidade
conforme regulamenta as Leis Federais 10.220/2001 e
10.519/2002. Os organizadores de rodeio ficam obrigados,
ainda, a contratar seguro pessoal de vida das pessoas
envolvidas diretamente com as provas campeiras.

União
Seguradora

Fone: 51 3061.9606
www.uniaoseguradora.com.brwww.crmachadoseguros.com.br

SOLICITE SUA PROPOSTA
CONOSCO!

Rua Demétrio Ribeiro, 990 - CJ 305

Centro Histórico - Porto Alegre/RS

(51) 3028.0364 / 3023.2364

(51) 98175.1058 / 98128.9328

executivodecontas2@crmachadoseguros.com.br

	 Nesta edição, vamos falar sobre os líderes farroupilhas e impe-
riais. Testemos nossos conhecimentos:

1. Político e militar revolucionário italiano. Realizou a travessia dos 
lanchões com a finalidade de tomar a cidade de Laguna, em Santa 
Catarina.

2. Titulo de nobreza de Luiz Alves de lima e Silva na época que 
assinou o tratado de Paz de Ponche Verde, na cidade de Dom Pedrito.

3. Jornalista de origem italiana, encarregado da publicação do jor-
nal O POVO

4. Principal líder civil da República Rio-Grandense, negociou a paz 
de Ponche Verde, que reintegrou o Rio Grande do Sul ao Brasil.

5. Nasceu em Laguna, SC, e filha de Bento Ribeiro de Silva e Maria 
Antônia de Jesus Antunes.

6. Com um a tropa reunida na zona sul de Porto Alegre, invadiu a 
capital em  19 de setembro de 1835, era primo de Bento Gonçalves.

7. Cor preferencial do lenço usado pelos farroupilhas durante a Re-
volução Farroupilha.

8. O Vigário Apostólico engajado na Revolução Farroupilha, foi o 
mais votado para a Assembleia Constituinte em 1842.

9. Farroupilha, que em 15 de março de 1837, tentou fugir da prisão,no 
Rio de Janeiro,  mas por ser muito gordo, não conseguiu passar por 
uma janela.

10.  Apelido do comandante Imperial Francisco Pedro de Abreu que 
surpreendeu David Canabarro em Porongos em novembro de 1844.

11. Nome da esposa de Bento Gonçalves.
12. Nascido na cidade de Taquari. Como militar integrou-se ao exer-

cito  Farroupilha e na qualidade de comandante em chef assinou com 
Caxias a Paz de Ponche Verde.

13. Uma das figuras mais polêmicas da Revolução Farroupilha. Co-
meçou ao lado da Revolução, passou a apoiar o Império, voltou para a 
Revolução e terminou defendendo o Império. 

PALAVRAS CRUZADAS:

Respostas Cruzadinha do mês anterior: 01. RODILHAS - 02. LOMBILHO - 03. FIADOR - 04. XERGAO - 
05. MANEADOR - 06. PRESILHA - 07. SELIM - 08. PELEGO - 09. MANGO - 10. SEDEIRA - 11. TESTEIRA - 

12. TOSQUIA - 13. BADANA - 14. TENTO - 15. CINCHA - 16. CARONA - 17. RETOVAR - 18. BOÇAL

Responsabilidade:
Odila Savaris


